
	

https://foseduxinuper.poletofuti.com/6217461661535146441419355?bupurolusonofobesakuwamumegexomewodikopijetuwutegagimikejaregopufenamidososisotonuse=buvinebutazenaguwitifupoxobidutunulinojukafavajukodupasifuwijonizixurexosekumitulunididajupebizulebazupigevomibarenodegalufowunamozugilisoninegogujovajedamemugopotorizujiwijivuwetakonopalinopefofajazuf&utm_kwd=teste+de+atitudes+alimentares+eat-26+vers%C3%A3o+em+portugu%C3%AAs+pdf&pudodamijofugukarexegapubul=kitanivevaxigubixetupusopenigarokenixivupatemobetawabiditizenamozufutozopulalomelodekunamuwexojakixodalirokafidinujipiwefinabivujixojasawofopawojoj


Teste	de	atitudes	alimentares	eat-26	versão	em	português	pdf

Tradução	e	validação	do	Eating	Attitudes	Test	(EAT-26)	em	adolescentes	do	sexo	feminino	na	cidade	de	Ribeirão	Preto	-	SP	/	Translation	and	validation	of	the	Eating	Attitude	Test	(EAT	–	26)	in	female	adolescents	in	Ribeirão	Preto	city	-	SP	Ribeirão	Preto;	s.n;	2003.	123	p.	ilus,	tab.	Thesis	em	Pt	|	LILACS	|	ID:	lil-433521	Biblioteca	responsável:	BR67.1
Localização:	BR67.1	RESUMO	BIGHETTI,	F.	Tradução	e	validação	do	Eating	Attitudes	Test	(EAT-26)	em	adolescentes	do	sexo	feminino	na	cidade	de	Ribeirão	Preto	-	SP.	2003.	Dissertação	de	Mestrado	–	Escola	de	Enfermagem	de	Ribeirão	Preto	da	Universidade	de	São	Paulo,	Ribeirão	Preto	-	SP.	O	objetivo	dessa	pesquisa	foi	traduzir	e	validar	o	EAT-
26	para	a	língua	portuguesa	em	adolescentes	do	sexo	feminino	de	nível	sócio-econômico	alto	e,	para	tanto,	o	teste	foi	aplicado	em	365	estudantes	com	idade	entre	12	e	18	anos	de	duas	escolas	particulares	de	Ribeirão	Preto-SP	onde	essas	doenças	ocorrem	com	maior	incidência.	Para	desenvolver	esta	investigação,	foram	utilizados	o	referencial
metodológico	da	tradução	e	retro-tradução	do	instrumento	e	métodos	de	análise	estatística	para	avaliar	a	consistência	interna	dos	itens	do	teste,	isto	é,	a	intensidade	da	concordância	entre	as	versões	traduzidas	e	sua	confiabilidade.	Além	disso,	caracterizou-se	a	amostra	sob	o	ponto	de	vista	nutricional	e	socioeconômico.	Como	resultados,	a	idade
média	das	meninas	foi	de	14,2	anos	com	desvio-padrão	de	1,7	anos	e	a	maioria	(81,7	por	cento)	se	mostrou	eutrófica	pelo	índice	de	massa	corporal.	A	avaliação	socioeconômica	revelou	que	praticamente	todas	as	adolescentes	recebem	desconto	na	mensalidade	escolar,	moram	em	bairros	de	estrato	socioeconômico	médio-baixo	e	médio-alto,	cujas
famílias	têm	renda	mensal	entre	5	e	10	salários	mínimos	(28,8	por	cento)	e	10	e	15	salários	mínimos	(7,5	por	cento).	A	contagem	total	média	do	EAT-26	foi	de	19,8	pontos.	A	validação	e	confiabilidade	de	consistência	interna	do	teste,	representadas	pelo	alfa	de	Crombach	0,80,	foram	consideradas	estatisticamente	bastante	satisfatórias	por	este	valor
estar	próximo	de	1,00.	Concluímos	assim,	que	o	EAT-26	encontra-se	em	ótimas	condições	para	ser	aplicado	em	adolescentes,	auxiliando	no	pré-diagnóstico	de	possíveis	casos	de	transtornos	alimentares.	Além	disso,	políticas	públicas	devem	reconhecer	e	valorizar	a	elaboração	de	programas	informativos	para	adolescentes	e	outros	grupos	de	risco	para
conhecimento	mais	amplo	desses	quadros,	possibilitando	a	precocidade	do	tratamento	e	favorecendo	o	seu	prognóstico.	Assuntos	Texto	completo:	1	Coleções:	01-internacional	Base	de	dados:	LILACS	Assunto	principal:	Bulimia	/	Anorexia	Nervosa	Limite:	Adolescent	/	Female	/	Humans	Idioma:	Pt	Ano	de	publicação:	2003	Tipo	de	documento:	Thesis
País	de	publicação:	Brasil	Texto	completo:	1	Coleções:	01-internacional	Base	de	dados:	LILACS	Assunto	principal:	Bulimia	/	Anorexia	Nervosa	Limite:	Adolescent	/	Female	/	Humans	Idioma:	Pt	Ano	de	publicação:	2003	Tipo	de	documento:	Thesis	País	de	publicação:	Brasil	ARTIGO	ORIGINAL	•	•			copiar	Autoria	SCIMAGO	INSTITUTIONS	RANKINGS	A
pesquisa	objetivou	avaliar	as	qualidades	psicométricas	do	Eating	Attitudes	Test	(EAT-26)	para	adolescentes	brasileiros	do	sexo	masculino.	A	amostra	foi	composta	por	357	jovens,	com	idade	entre	10	e	19	anos.	Os	resultados	evidenciaram	que	32,8%	variância	dos	dados	foram	explicados	por	um	único	fator	e	o	instrumento	foi	capaz	de	diferenciar	seus
escores	em	função	do	estado	nutricional	(p0,88),	não	registrando	diferença	entre	os	escores	(teste-reteste)	(p


